






















































































































em concorrência; estão sempre buscando se definir umas em rela-

ção às outras. Nesta perspectiva, ainda de acordo com Maingue-

neau, o funcionamento de um campo discursivo (assim como o de

um espaço discursivo) é regido sobretudo pela polêmica.

Mante~do uma relação polêmica, uma formação discursiva pr~

cura sempre excluir ou negar as outras (ou, especificamente, u-

ma outra). Ao buscar um modo de excluir o outro, ela institui

novos mecanismos de reconfiguração de suas fronteiras. o espa-

ço discursivo é assim marcado por uma inter-incompreensão, con

dição assumida pelas vozes dos discursos em confronto "para exer

cer a atividade polêmica. Tanto se pode depreender a "voz a-

gente", isto é, aquela que cit:a outro para incompreendê-lo

como a"voz paciente", aquela que é retomada e desqualificada.

,

No espaço discursivo polêmico, as vozes/sujeitos não OCUP,':i.,'"

lugares fixos; há uma alternância dos papéis de agente e pacien-

te. N.a realidade, o que a voz-agen~e cita e transforma, seja a-

nulando, seja desqualificando não é o discurso efetivo de selu

adversário, a voz-paciente, "mas sim um simulacro, construido CO

mo seu próprio negativo pela voz agente U(Mingueneau, ibid,a
p.

16) .
"

Outra distinção teóri.carelevante é te.x-to/di./:)c-u.Jt/:)o.

Quando explicitamos nosso propósito em investigar o discur

so jornal{stico politico nos jornai.s COJtJte.Á..oda Man.hã
e o

PaZ~, já estávamos nos colocando do Ronto de vista de uma cons-

trução teórica. O que chamamos de 'discurso jornalístico não r~

presenta um dado empiricamente observável, não designa os jo,E

nai.s propriamente ditos. Os jornais citados, na medida em que
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representam um tipo de conjunto de textos políticos na conjunt~

ra de 30, serviram de ponto de partida para a construção e anã-

lise do que chamamos de discurso jornalistico-polItico.

C discurso, portanto, é tanto urna construção do analista

como uma construção em si , ou sej,-.,fruto de uma prática di~ -

cursiva intersubjetiva, mediada pela inscrição em suas condições

de produção.

Por texto,que se realiza em um conjunto de enunciados ,

compreende-de um objeto empirico, uma superfície lingüística

com começo, meio e fim. No entanto, não se pode afirmar o mes-

mo a respeito do discurso, pois todo "discurso nasce de outro

discurso e reenvia a outro. Por isso n~o se pode falar em um

discurso, mas em estado de um processo discursivo. Esse estado

deve ser compreendido como resultado dE:! processos discursi vos

sedimenta~os, institucionalizados « (CrIandi, 1983: 19).

Um texto é um exemplar do cUscúrso, sendo que a.recíproca

não é verdadeira: o discurso é uma dispersão de textos. Estamos

nos referindo ao fato de que o discurso político, por exemplo,

não se encontra apenas nos proferimentos de presidentes, deputa

dos ou senadores.
Seu tipo pode estar,,.p.resente em conversas in

formais, músicas, notícias jornalIstiças, etc.. Há uma disper -

são e uma penetração de aspectos do tipo discurso político em

textos de origens vari.adas. No Co~~eio da Manh~ e em O Pal~ ,

o discurso jornalIstico-'políticoé formado por telegramas, repor

tagens, entrevistas, artigos assinádos, fotografias, etc.

OrIandi (1988) partindo da noção de que o discurso é uma
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2a) "Ele C'..etúlio Vargas) se considera um candidato da nação,

reagindo contra a máquina política de que o presidente da repú -

blica é o grande manipulador e com a qual vai impondo soberana -

mente a sua vontade ao paIs. (...) Nesta condição, entendeu o

Sr. Getúlio Vargas que era à opinião pÚblica que ele deveria, em

primeiro lugar, se dirigir" (CM).

3b) "Ainda não tinham cessado as aclamacões, quando o Sr. E. -

varisto de Morais, em rápida oração, proferiu eloqfiente saudação

ao civismo carioca (...) Começou declarando (João Neves, líder

gaúcho) nunca ter pensado lhe tivesse sido reservada tamanha fe-

licidade de falar para tamanha massa de brasileiros... Enalte -

ceu a atitude do Sr. João Pessoa...e passou a elogiar o povo ca

rioca. (...) o Sr. Epitácio pessoa, porém, solicitado, usou da

palavra proferindo viol~nto discurso de combate ao governo. Dis

se que a .causa da Aliança o eletrizava. ... Continuando, o Sr.

Epitácio Pessoa ataca fortemente o governo declarando que a su -

cessão presidencial do país não pode se processar por herança

testementárias ". (C~O

lf) "Falando pelo congressistas,o vice-presidente do Sena-

do recapitulou em síntese a obra adminis~trativa do'qoverno, sali. -

entando, com aplausos de todos, os atos de patriótico acerto e

indicustida benemerência que vêm caracterizando a gestão atual.

(...) Entremos no novo ano confiantee tranqüilos:atento, pres-

tigiosoe prestigiadoo governosaberácumpriro seu dever."COP)

4a) "Diz (João Pessoa) um dia que dispomos apenas de um te!

ço do eleitorado, conforme suas declarações no Jornal do Comér -
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